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APRESENTAÇÃO

Toda cultura científica deve começar por uma catarse intelectual e afetiva. Resta, 
então, a tarefa mais difícil: colocar a cultura científica em estado de mobilização 
permanente, substituir o saber fechado e estático por um conhecimento aberto 
e dinâmico, dialetizar todas as variáveis experimentais, oferecer enfim à razão 
razões para evoluir. (Gaston Bachelard).

A pesquisa integrada às práticas atuais é um fenômeno que, inegavelmente, 
converge para a necessidade de mudança nos programas formativos voltados para 
modelos meramente instrucionistas e burocratizados, uma vez que na atualidade a 
competência do profissional docente deve ir muito além das fronteiras disciplinares 
e dos procedimentos de transmissão do conhecimento. O formalismo que tem 
contornado a pesquisa de muitas de nossas universidades coloca o ensino em uma 
posição ambígua, pois, de um lado, ele é supervalorizado, muito embora de forma 
equivocada, já que a instrução tem sido o seu maior motivo de existência; de outro, 
ele é menosprezado, porquanto a pesquisa, para muitos, é atividade inegavelmente 
mais nobre que ensino, essa querela atravessa diariamente as portas da universidade 
e invade o cotidiano das escolas, tendo como porta-voz um professor programado 
para ‘dar’ aulas, aplicar provas, atribuir notas, aprovar ou reprovar os alunos. 
Estas vítimas de um sistema de ensino ultrapassado e reprodutor de ideologias 
dominantes, prosseguem toda a sua vida escolar na posição de receptáculos de 
conteúdo, ouvintes acomodados e repetidores de exercícios vazios de sentido 
e significado. Esse é um fato por nós conhecido, o qual requer ordenamentos 
políticos, econômicos e pedagógicos para assegurar o desenvolvimento de uma 
nova cultura docente. Cultura esta que demanda a presença da pesquisa como 
princípio científico e educativo, tal como formulado 

A pesquisa vem sendo, cada vez mais, foco de discussões em diversos 
contextos educativos, em diferentes campos do conhecimento. Na área da educação, 
apresentam-se argumentos que discutem a pesquisa enquanto dispositivo para 
um desenvolvimento imaginativo que incentiva e possibilita reflexões, tomadas 
de decisões, resoluções de problemas e julgamentos que valorizam o aluno 
enquanto protagonista de seu próprio processo de aprendizagem. Pensar sobre 
a pesquisa na educação implica considerar diferentes aspectos, envolvendo 
questões sociais, culturais, psicológicas, antropológicas, históricas e políticas nas 
mais diversas dimensões da vida.  A pesquisa vem sendo compreendida como uma 
demanda social, principalmente no que se refere aos processos de aprendizagem. 
É importante perceber como a pesquisa é relevante para todos os aspectos da 
aprendizagem.  Esses argumentos repercutem no âmbito educacional, à medida 
que se compreende a importância de que os estudantes tenham a oportunidade de 
se posicionar diante de situações com autonomia, tomando decisões e construindo 



suas identidades, incertezas, complexidades, progressos e mudanças e isto vêm 
gerando desafios e problemáticas imprevisíveis, requerendo soluções criativas. 
Nesse sentido, a educação, de modo geral, deveria acompanhar essas mudanças 
e desafios da atualidade. Os trabalhos destacam a relevância das pesquisas a 
importância das práticas criativas nos processos de ensino e aprendizagem, o 
incremento dessas práticas em diferentes contextos educacionais.  É importante 
destacar que, as pesquisas são utilizadas de forma distinta para definir os campos 
teórico-conceituais e da prática educativa. Desse modo, a pesquisa se refere 
ao estudo das teorias, conceitos e definições.  É evidente que a importância da 
pesquisa, a problematização nos tempos atuais, enfatizando a essência do dialogo, 
que consiste na ação e na reflexão do conhecimento do homem frente à realidade 
do mundo, interpretando-o, tendo em vista a possiblidade de se vislumbrar um 
mundo bem.

Por fim não apenas recomendo a leitura dos textos do e-book “As Metas 
Preconizadas para a Educação e a Pesquisa Integrada às Práticas Atuais” e dos 
97 artigos divididos em 04 volumes, mais do que isso, sugiro o estudo efetivo a fim 
de mobilizar nossas mentes a promover o debate ainda mais acirrado diante da 
conjuntura politica dos tempos atuais, a fim de fortalecer o movimento cotidiano.

Boa leitura!!!
Solange Aparecida de Souza Monteiro 
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RESUMO: O presente artigo pretende 
contribuir para a discussão sobre o programa 
de Mestrado Profissional no Brasil. Para 
subsidiar essa discussão, apresenta o processo 
de acreditação internacional assumindo o 
pressuposto de que o processo de avaliação de 
qualidade contribui para a melhoria do ensino 
e da pesquisa nas instituições. É detalhado o 
padrão ouro – o modelo americano – e o modelo 
adotado pela União Europeia, além de outros 
esforços internacionais. O modelo brasileiro 
é apresentado em seguida, particularmente 
em relação à avaliação da CAPES sobre o 
Mestrado Profissional em Administração. Ao 

final apresentam-se algumas considerações em 
relação aos modelos discutidos anteriormente.
PALAVRAS-CHAVE: Acreditação, avaliação 
CAPES, Mestrado Profissional, Modelo de 
Avaliação Mestrado Acadêmico

CONTRIBUTIONS TO THE DISCUSSION OF 

THE EVALUATION OF THE PROFESSIONAL 

MASTER IN ADMINISTRATION FROM THE 

INTERNATIONAL ACCREDITATION MODEL

ABSTRACT: This article aims to contribute to the 
discussion about the Professional Master degree 
program in Brazil. To support this discussion, it 
presents the international accreditation process 
assuming that the quality evaluation process 
contributes to the improvement of teaching 
and research in institutions. It details the gold 
standard - the American model - and the model 
adopted by the European Union, in addition to 
other international efforts. The Brazilian model 
is presented below, particularly in relation to the 
CAPES assessment of the Professional Master 
in Business Administration. In the end, some 
considerations are presented in relation to the 
models discussed above. 
KEYWORDS: Accreditation, CAPES evaluation, 
Professional Master’s Degree, Evaluation Model 
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Academic Master

1 |  INTRODUÇÃO

A recente difusão das mídias tecnológicas e a fusão das tecnologias disponíveis 
na interação entre os domínios físicos, digitais e biológicos (Schwab, 2016). O 
avanço na educação se deve a várias dimensões: a competição mundial na área 
de educação, a globalização, o desenvolvimento dos ambientes de negócios, e a 
necessidade de novas abordagens para os cursos acadêmicos, as necessidades de 
qualificação para o mercado de trabalho (MALO, 2015).

Dentro deste contexto, as tendências apontam que o Brasil deve formular 
e implementar políticas públicas eficazes para o sistema de educação e, 
consequentemente, desenvolver uma força de trabalho com uma melhor 
qualificação. O Mestrado Profissional (MP) preconiza a interação da academia com 
o mercado, proporcionando uma nova abordagem da educação superior, com o 
foco na formação de um profissional capaz de integrar o conhecimento científico 
com a pratica (GIACOMAZZO, GRAZIELA FÁTIMA, 2014).

2 |  METODOLOGIA

Para atingir os objetivos propostos para o estudo foram  realizados uma 
pesquisa bibliográfica e a análise documental,  os dados foram buscados nos  
documentos de área  no site da CAPES referente aos cursos de Administração, 
na literatura o que existe sobre o tema, especificamente na literatura internacional 
sobre o processo de acreditação. Segundo Godoy (1995), a pesquisa documental 
se reveste de um caráter inovador, trazendo contribuições importantes no estudo 
de alguns temas.

3 |  ACREDITAÇÃO

O termo acreditação se refere ao processo a partir do qual a instituição 
obtém a autorização para conduzir seus programas educacionais, e os agentes 
acreditadores devem ser reconhecidos pelo Estado ou por outra autoridade 
(NIGSCH; SCHENKER-WICKI, 2013).

 A maioria dos órgãos de acreditação de ensino superior nos EUA, União 
Europeia, na Ásia e demais países identificados na literatura exige que as escolas 
realizem a autoavaliação dos seus processos educacionais. Esse processo de 
avaliação normalmente compreende cinco etapas: (a) definir metas de aprendizado; 
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(b) alinhar currículos com os objetivos declarados; (c) projetar medidas de 
aprendizagem dos alunos relacionadas aos objetivos declarados; (d) coletar, 
analisar e divulgar os resultados; e (e) revisar currículos com base na discussão do 
corpo docente sobre as conclusões da avaliação, fazer a melhorias nos quesitos 
considerados fracos e o planejamento para a manutenção dos pontos considerados 
fortes (BACON; STEWART, 2017).

 Os Estados Unidos apresentam uma trajetória longa e bem-sucedida 
de credenciamento de instituições e programas acadêmicos, e seu processo 
de acreditação  fornece um padrão de qualidade mínima e aponta medidas de 
melhoria na qualidade do ensino (ALTBACH, P. G., 2003). O processo americano 
é tido internacionalmente como o padrão ouro em acreditação, os demais países 
instituíram os seus tendo o estadunidense como parâmetro (ALTBACH, P., 2015; 
HOU, Y.-C. et al., 2015).

 Nessa corrida há instituições e programas que buscam obter a acreditação 
das principais agências de credenciamento – uma forma de atestar a sua qualidade e 
superioridade – e assim passam a ter maior visibilidade e se distanciam das demais 
instituições concorrentes, sendo dupla ou triplamente acreditada. As instituições 
monitoram o ranking e sua manutenção de perto, por serem vistos como sinais 
de qualidade concedendo credibilidade e legitimidade. (HOU, A. Y.-C. et al., 2015; 
MUNILLA; BLEICKEN; MILES, 1998).

 A  European Association for Quality Assurance in Higher Education (ENQA) 
desenvolveu normas e diretrizes para a garantir a Qualidade do ensino superior no 
espaço da União Europeia para os 47 países signatários da Declaração de Bologna, 
que devem servir de base para cada que Estado-Membro desenvolva seu próprio 
sistema de para acreditação no ensino superior (GORNITZKA; STENSAKER, 2014; 
HUĽOVÁ, 2014; VUKASOVIC, 2013).

4 |  AVALIAÇÃO DO MESTRADO PROFISSIONAL EM ADMISTRAÇÃO

Em 1998 o MEC por meio da Coordenação de Aperfeiçoamento de Pessoal 
de Nível Superior (CAPES), regulamenta o stricto sensu na modalidade profissional 
(BRASIL 1998). De acordo com Takahashi et al (2010), o objetivo principal do MP 
é proporcionar a interação do conhecimento teórico com a prática, gerando um 
novo conhecimento a partir dos resultados obtidos desta integração. O produto 
técnico, resultado esperado do MP, possui a função de consolidar o conhecimento 
com a prática e agregar um novo conhecimento (DRESCH; PACHECO; ANTUNES 
JUNIOR, 2015; FERREIRA, 2015; GIACOMAZZO, GRAZIELA FATIMA; LEITE, 
2014).



 
As Metas Preconizadas para a Educação e a Pesquisa Integrada às Práticas Atuais 2 Capítulo 4 41

Os cursos na modalidade stricto sensu no Brasil  passam por avaliações de 
qualidade coordenadas pela CAPES para renovação do credenciamento em período 
de quatro em quatro anos, conhecida como avaliação quadrienal. A qualidade 
do curso é regulamentada pela Portaria 1418 de 23 de dezembro de 1998, que 
estabelece uma nota mínima, três para mestrado e quatro para doutorado (BRASIL, 
1998; 2011) para que o curso tenha o seu credenciamento renovado a cada avaliação 
periódica e possa continuar a abrir novas turmas. Recentemente, esse processo foi 
adequado para distinguir os novos cursos, que passam a funcionar com o status de 
“aprovado”, não sendo mais atribuída uma nota inicial (BRASIL, 2018). A CAPES 
por meio da avaliação estabelece um padrão mínimo de qualidade que o programa 
tem de atender para obter a renovação do seu credenciamento.

As avaliações anteriores a 2017 possuem distorções no sentido de que os MP 
eram avaliados com a métrica de programas de mestrados acadêmicos (BARBOSA 
BRITO; NEVES FARIA; SANTOS RODRIGUES, 2016; BRITO; CARNEIRO, 2015; 
DE SOUZA MACHADO; SANTOS; QUARESMA, 2014). Para adequar os critérios 
da avaliação do MP, a CAPES iniciou em 2017 um processo de adequação, tendo 
em vista que até este momento os parâmetros de avaliação dos dois mestrados 
possuíam um amplo espectro de similaridade, mas com atuações diferentes na 
produção cientifica. Essas alterações buscam adequar a avaliação do MP à realidade 
atual, sempre primando pelo princípio básico de justiça na melhoria e adequação 
da avaliação das duas modalidades de mestrado nas suas respectivas áreas de 
pesquisa (BRITO; CARNEIRO, 2015).

Com o objetivo amadurecer o seu processo de avaliação, a CAPES a partir 
deste ano pretende ampliar o foco, a autoavaliação hoje muito utilizada nas 
experencia internacionais, conhecidas no sistemas de acreditações (ALTBACH, P. 
G., 2003; BAL; ANITSAL; ANITSAL, 2014; GARFOLO; L’HUILLIER, 2015) que trará 
mais subsídios para o desenvolvimento do Sistema de qualidade (BRASIL, 2019).

 Verifica-se neste momento que a CAPES está mudando o processo de 
avaliação da pós-graduação stricto sensu e estabelecendo uma estrutura própria de 
avaliação para a modalidade profissional com foco na formação de pesquisadores 
para solucionar questões práticas do dia a dia das organizações (GUARIDO FILHO; 
MACHADO; VERSCHOORE FILHO, 2019).

5 |  DISCUSSÃO DOS RESULTADOS

Entre os princípios adotados pelos dois modelos, ambos procuram estabelecer 
um padrão de mínimo de qualidade para os programas, oferecendo sugestões de 
melhorias para os quesitos considerados insuficientes, e definindo um ranking de 



 
As Metas Preconizadas para a Educação e a Pesquisa Integrada às Práticas Atuais 2 Capítulo 4 42

qualidade para as IES avaliadas. As IES que figuram na primeira posição desse 
Ranking, em ambos os casos, normalmente atraem os melhores docentes e alunos. 
A acreditação transmite a crença de que esta instituição desenvolve as suas 
atividades de ensino, pesquisa e extensão de forma eficaz em relação às demais 
instituições. O ranking fornecido pela CAPES ao divulgar as notas dos Programas 
tem o mesmo objetivo das organizações de acreditação (HOU, Y.-C. et al., 2015; 
MACCARI; NISHIMURA, 2014).

ASPECTO ACREDITAÇÃO CAPES
Processo de avaliação Opcional Obrigatório
Responsabilidade Consórcio de Universidades Governo

Garantia de Qualidade Estabelecer padrões mínimos de 
qualidade para os programas

Estabelecer padrões mínimos de 
qualidade para os programas

Feedback
Emissão de relatórios com pontos 
fortes e fracos e sugestão de 
melhorias

Emissão de relatórios com 
pontos fortes e fracos e sugestão 
de melhorias

Etapas do Processo

a) definir metas de aprendizado; 
b) alinhar currículos com os 
objetivos declarados; 
c) projetar medidas de 
aprendizagem dos alunos 
relacionadas aos objetivos 
declarados; 
d) coletar, analisar e divulgar os 
resultados; e 
e) revisar currículos com 
base na discussão do corpo 
docente sobre as conclusões da 
avaliação, fazer a melhorias nos 
quesitos considerados

a) alinhamento da proposta do 
programa com o que está sendo 
aplicado na prática; 
b) a qualidade do corpo docente; 
c) a qualidade das pesquisas 
geradas por docente e discente; 
d) a inserção social do programa; 
e) emissão de relatório pela 
comissão avaliadora; 
f) analise pela IES dos resultados 
e a implementação das melhorias

Quadro 1 – Comparação entre os modelos de Acreditação e Avaliação CAPES
Fonte: dados da pesquisa

Com base na literatura consultada os modelos têm em comum as revisões 
por parres, os comitês, a métrica de avaliação da proposta do programa, qualidade 
da produção cientifica docente e discente e os ajustes para melhoria do programa 
(HOU, Y.-C. et al., 2015; MACCARI; NISHIMURA, 2014). 

6 |  CONSIDERAÇÕES FINAIS

Esta pesquisa explorou o conceito de acreditação utilizado nos Estados 
Unidos, na União Europeia e demais países identificados na revisão de literatura. 
Este processo apresenta os princípios que norteiam a gestão da qualidade total 
(MUNILLA; BLEICKEN; MILES, 1998), avalia a qualidade do processo ensino 
aprendizagem, e é a ferramenta utilizada para garantir o funcionamento das IES e 
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a qualidade do ensino.
 A acreditação atende aos princípios da gestão de qualidade total (MUNILLA; 

BLEICKEN; MILES, 1998) e faz um escrutínio desde a qualidade do programa até 
a adequação do programa com os objetivos estratégicos, visão de futuro e missão 
da IES. Adotada nos Estados Unidos, Europa e demais países para garantir um 
padrão mínimo de qualidade para o ensino. Guardadas as devidas proporções, 
a Avaliação da CAPES verifica apenas os aspectos relacionados à qualidade do 
ensino-aprendizagem, à qualidade de pesquisa desenvolvida e à extensão que a 
IES está desenvolvendo no programa, existem muitos pontos comuns entres as 
modalidades de avaliação (CURY, 2005).

Neste ano de 2019 a CAPES iniciou o processo de implementar na avaliação 
quadrienal, as diretrizes que permeiam o processo de acreditação, com  modificações 
nas fichas de avaliação das modalidades de ensino stricto sensu em ambas a 
modalidades, tanto acadêmica como profissional. Na modalidade profissional traz  
um perfil mais prático-cientifico, tornando tangível o caráter técnico do curso com a 
avaliação de produção tecnológica do corpo docente (BRASIL, 2019).
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